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Linhas gerais do prLinhas gerais do próóximo ximo 

Quadro EstratQuadro Estratéégico Europeu e gico Europeu e 

a aplicaa aplicaçção a Portugalão a Portugal



Objetivo Europeu do QEE

 ObjetivosObjetivos e metas da Estrate metas da Estratéégia Europa gia Europa 
2020: crescimento inteligente, sustent2020: crescimento inteligente, sustentáável e vel e 
inclusivo inclusivo 

 UtilizaUtilizaçção coordenada dos fundos que ão coordenada dos fundos que 
integram o QEE a fim de concretizar  integram o QEE a fim de concretizar  
objetivosobjetivos comunscomuns

 Abordagem integrada do desenvolvimento Abordagem integrada do desenvolvimento 
territorialterritorial



Critérios na Escolha das
Prioridades do QEE

 SoluSoluçções conducentes ao crescimento ões conducentes ao crescimento 
econeconóómico e ao emprego combatendo as mico e ao emprego combatendo as 
principais fragilidades e desigualdades das principais fragilidades e desigualdades das 
regiõesregiões

 NNúúmero limitado de prioridades garantindo, o mero limitado de prioridades garantindo, o 
mmááximo de valor acrescentado e eficximo de valor acrescentado e eficááciacia

 Evitar a fragmentaEvitar a fragmentaçção e a existência de ão e a existência de projetosprojetos
desinseridos dos sistemas nacionaisdesinseridos dos sistemas nacionais

 Evitar soluEvitar soluçções de curto prazoões de curto prazo



A Importância do QEE
para Portugal

 A polA políítica de coesão continuartica de coesão continuaráá a ser o   a ser o   
principal instrumento de investimento pprincipal instrumento de investimento púúblico blico 
para Portugal no futuro prpara Portugal no futuro próóximoximo

 O QEE contribuirO QEE contribuiráá para a sapara a saíída da crise, o da da crise, o 
relanrelanççamento do crescimento econamento do crescimento econóómico, a mico, a 
criacriaçção de emprego, inclusão social e o ão de emprego, inclusão social e o 
aumento das exportaaumento das exportaççõesões



Fragilidades do País

 A baixa competitividade da economiaA baixa competitividade da economia

 O desemprego elevado, em parte fruto de O desemprego elevado, em parte fruto de 
uma populauma populaçção ão ativaativa pouco qualificada e o pouco qualificada e o 
elevado risco de pobreza daelevado risco de pobreza daíí resultanteresultante

 O uso ineficiente dos recursos naturais e da O uso ineficiente dos recursos naturais e da 
energiaenergia



Objetivo Geral do QEE 
para Portugal

 Prioridades viradas para competitividade e Prioridades viradas para competitividade e 
crescimento econcrescimento econóómico com base na:mico com base na:

oo qualificaqualificaçção dos recursos humanosão dos recursos humanos
oo ciência e inovaciência e inovaççãoão
oo eficiência da utilizaeficiência da utilizaçção dos recursosão dos recursos



Objetivos Específicos da QEE
para Portugal

 Aumentar a competitividade e modernizar a Aumentar a competitividade e modernizar a 
base empresarial e industrial atravbase empresarial e industrial atravéés da s da 
inovainovaççãoão

 Investir em ciência, inovaInvestir em ciência, inovaçção, educaão, educaçção e ão e 
formaformaçção ão 

 Contribuir para uma economia mais eficiente Contribuir para uma economia mais eficiente 
do ponto de vista dos recursos naturais e do ponto de vista dos recursos naturais e 
mais amiga do ambientemais amiga do ambiente



CRESCIMENTO SUSTENTCRESCIMENTO SUSTENTÁÁVEL: PARA VEL: PARA 

UMA ECONOMIA MAIS EFICIENTE UMA ECONOMIA MAIS EFICIENTE 

NA UTILIZANA UTILIZAÇÇÃO DE RECURSOS, ÃO DE RECURSOS, 

MAIS ECOLMAIS ECOLÓÓGICA E MAIS GICA E MAIS 

COMPETITIVA   COMPETITIVA   



Eixos Prioritários

1.1. Economia de baixo carbono e Economia de baixo carbono e ecoeficienteecoeficiente
2.2. Ambiente, recursos naturais e alteraAmbiente, recursos naturais e alteraçções ões 

climclimááticasticas
3.3. TerritTerritóóriorio
4.4. PolPolíítica Martica Maríítima Integradatima Integrada
5.5. Competitividade das empresas do sector Competitividade das empresas do sector 

(ciência e inova(ciência e inovaçção; inserão; inserçção em redes)ão em redes)



Economia de Baixo Carbono
e Ecoeficiente

 Promover a eficiência energPromover a eficiência energéética tica 
 Apoiar a produApoiar a produçção descentralizada de ão descentralizada de 

energiaenergia
 Promover a produPromover a produçção e distribuião e distribuiçção de fontes ão de fontes 

de energia renovde energia renovááveisveis
 Promover a Promover a ecoeficiênciaecoeficiência



Ambiente, Recursos Naturais e 
Alterações Climáticas

 SuprirSuprir as as necessidadesnecessidades no sector dos no sector dos resresííduosduos
 Suprir as necessidades no sector da Suprir as necessidades no sector da áágua gua 
 Proteger a biodiversidade, Proteger a biodiversidade, proteproteççãoão do solo e dos do solo e dos 

ecossistemas ecossistemas 
 Implementar a EstratImplementar a Estratéégia Nacional de Adaptagia Nacional de Adaptaççãoão
 Enfrentar os riscos e desenvolver sistemas de Enfrentar os riscos e desenvolver sistemas de 

gestão de catgestão de catáástrofes strofes 



Território

 EstratEstratéégias de baixo carbono em gias de baixo carbono em ááreas urbanas reas urbanas 
 TransiTransiçção entre meio urbano e ruralão entre meio urbano e rural
 EstratEstratéégias de baixo carbono em gias de baixo carbono em ááreas ruraisreas rurais
 Floresta Floresta 
 Zonas industriais abandonadas Zonas industriais abandonadas 
 PatrimPatrimóónio natural e o patrimnio natural e o patrimóónio cultural nio cultural 
 LitoralLitoral



Politica Marítima Integrada

 Uso sustentUso sustentáável do mar (transporte, energia vel do mar (transporte, energia 
proteproteççãoão dos recursos)dos recursos)

 ExploraExploraçção sustentão sustentáável dos recursos do vel dos recursos do 
fundo do marfundo do mar

 ConstituiConstituiçção de uma base de conhecimento e ão de uma base de conhecimento e 
inovainovaççãoão

 Apoio Apoio àà transitransiçção para pesca ambientalmente ão para pesca ambientalmente 
sustentsustentáável e aquiculturavel e aquicultura



Competitividade das PMEs

 LigaLigaçção das ão das PMEsPMEs ààs Universidades e s Universidades e 
centros de sabercentros de saber

 Desenvolvimento de tecnologias limpas e de Desenvolvimento de tecnologias limpas e de 
novos mnovos méétodos de produtodos de produççãoão

 PMEsPMEs em em ááreas emergentes tais como reas emergentes tais como 
serviserviçços inovadores, novas formas de turismo os inovadores, novas formas de turismo 
e industrias no sector mare industrias no sector maríítimotimo

 InserInserçção em redes internacionaisão em redes internacionais



QUESTÕES PROCESSUAISQUESTÕES PROCESSUAIS



Organização dos Programas

 Evitar multiplicidade de Programas Evitar multiplicidade de Programas 
Operacionais; balanOperacionais; balançço entre a necessidade o entre a necessidade 
de coordenade coordenaçção horizontal e a eficiência de ão horizontal e a eficiência de 
gestão verticalgestão vertical

 Aproveitar as valências existentesAproveitar as valências existentes
 As instituiAs instituiçções de saber no centro da ões de saber no centro da 

elaboraelaboraçção e da persecuão e da persecuçção dos programasão dos programas
 InformaInformaçção, mobilizaão, mobilizaçção e participaão e participaççãoão



Organização Territorial

 ArticulaArticulaçção entre os atores centrais e locais; ão entre os atores centrais e locais; 
balanbalançço entre o entre top top downdown e e bottombottom upup
approachapproach envolvendo as comunidades locais;envolvendo as comunidades locais;

 GovernaGovernaçção ão multimulti nnííveisveis
 Programas regionais geridos por entidades Programas regionais geridos por entidades 

prpróóximas num processo competitivoximas num processo competitivo
 SituaSituaçção de Lisboa e Vale do Tejo, Madeira e ão de Lisboa e Vale do Tejo, Madeira e 

AlgarveAlgarve



Regras de Funcionamento

 SimplificaSimplificaçção da estrutura dos programas, ão da estrutura dos programas, 
processos administrativos e processos processos administrativos e processos 
financeiros. Utilizafinanceiros. Utilizaçção de ão de ““vouchersvouchers””

 Aumentar a flexibilidadeAumentar a flexibilidade

 ÉÉ essencial garantir a manutenessencial garantir a manutençção de não de nííveis veis 
elevados de elevados de cofinanciamentocofinanciamento comunitcomunitááriorio



Sinergias entre Fundos

 Desenvolver sinergias e complementaridades Desenvolver sinergias e complementaridades 
entre os fundos do QCA e outras fontes de entre os fundos do QCA e outras fontes de 
financiamento da UE numa abordagem financiamento da UE numa abordagem 
estratestratéégica e integrada. Combinar diferentes gica e integrada. Combinar diferentes 
fundos, por exemplo Horizonte 2020, LIFE, fundos, por exemplo Horizonte 2020, LIFE, 
Desenvolvimento Rural, FEDER  e FSEDesenvolvimento Rural, FEDER  e FSE



Cooperação Transfronteiriça

 Tirar o mTirar o mááximo partido das intervenximo partido das intervençções ões 
transfronteiritransfronteiriççasas

 Portugal deve participar Portugal deve participar ativamenteativamente nas nas 
estratestratéégias territoriais europeias, como gias territoriais europeias, como éé o o 
caso da Estratcaso da Estratéégia para o Atlânticogia para o Atlântico



CONCLUSÕES CONCLUSÕES 



Conclusões

A capacidade de Portugal para enfrentar os desafios A capacidade de Portugal para enfrentar os desafios 
depende:depende:

oo Boa execuBoa execuçção do programa de ajustamentoão do programa de ajustamento
oo Forma como Portugal conseguir tirar partido das suas Forma como Portugal conseguir tirar partido das suas 

potencialidades em termos de recursos endpotencialidades em termos de recursos endóógenos, das genos, das 
excelentes excelentes infraestruturasinfraestruturas e do potencial ciente do potencial cientííficofico

oo Potenciados pela aplicaPotenciados pela aplicaçção apropriada do prão apropriada do próóximo QEEximo QEE


